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C O N S C I N    N E X I A L I S T A  
( T U D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin nexialista é a pessoa, homem ou mulher, com capacidade ou ha-

bilidade de relacionar e interconectar conhecimentos de diferentes disciplinas e áreas do conheci-

mento, com abordagem cosmovisiológica, na resolução de problemas do dia a dia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra nexo provém do idioma Latim, nexum, supino de nectere, “atar; ligar; travar; entrela-

çar; unir; prender”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ista origina-se do idioma Grego, istes, de-

signando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin perspectivista solucionática. 2.  Conscin polímata conectora. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin nexialista, conscin nexialista conven-

cional e conscin nexialista consciencióloga são neologismos técnicos da Tudologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin especialista. 2.  Conscin monoideista. 3.  Conscin obnubila-

da. 4.  Conscin apedeuta. 

Estrangeirismologia: a open mind favorecendo a conexão entre os diversos saberes;  

o know-how auto-herdado; o constant learning; a unobstructed mind; o modus vivendi produtivo; 

o brainstorm heurístico; o breakthrough ideativo produtivo; o puzzle cósmico da Tudologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da polimatia na produtividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aspiremos 

saber tudo. Busquemos novos conhecimentos. 

Coloquiologia: o ato de pensar fora da caixa; o ato de ligar o lé com o cré; a habilidade 

em juntar as pontas soltas. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – Os caminhos que conduzem o homem 

ao saber são tão maravilhosos quanto o próprio saber (Johannes Kepler, 1571–1630). Há mais 

coisas entre o céu e a terra do que sonha a tua vã filosofia (William Shakespeare, 1564– 

–1616). Tudo aquilo que o ser humano ignora, não existe para ele. Por isso, o universo de cada 

um se resume no tamanho de seu saber (Albert Einstein, 1879–1955). Criatividade é a arte de 

conectar ideias (Steve Jobs, 1955–2011). Busquemos saber alguma coisa sobre tudo e tudo sobre 

algumas coisas (Ernani Brito, 1968–). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao assunto: – De rebus ignotis per notas 

et evidentes conjecturam fac (Do conhecido e do óbvio conjecturam-se o desconhecido). Non est 

major defectus quam ignoratio (Não há defeito maior do que a ignorância). O saber não ocupa 

lugar (Provérbio Português). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Tudo. Tudo é a palavra mais poderosa que existe, porque é a redução do Cosmos  

à sua expressão mais simples”. 

2.  “Tudologia. Holoteca: Tudologia Teaticológica”. “Tudo está relacionado no Cos-

mos, segundo a Paramatematicologia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade sadia; o holopensene da Tudologia; 

a extrapolação pensênica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

analiticopensenes; a analiticopensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os tecnopense-

nes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os hiperpensenes; a hi-

perpensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a flexibilidade autopensênica da cons-

cin nexialista favorecendo o alcance de soluções criativas. 

 

Fatologia: o ato mentalsomático; a conduta mental elucidativa; a concentração mental 

favorecendo a solucionática; o ato de craniar; o nexo entre as etapas da resolução de problema;  

a concatenação de ideias; a inferência; o raciocínio indutivo sugerindo possibilidades de solução;  

a síntese dos fatos conduzida pela dedução lógica; a decodificação de sinais; a capacidade de aná-

lise de informações; a argumentação fundamentada; a extinção do apriorismo abrindo espaço para 

novas possibilidades; a visão abrangente captando informações convergentes; o ato de enxergar 

além das aparências; a habilidade de avaliar diferentes abordagens e tomar decisões com base em 

evidências; a versatilidade pessoal contribuindo na solução de problemas complexos; a excogita-

ção providencial; a atenção dividida; o abertismo às novas possibilidades; o ato de associar ideias 

e conceitos de diferentes campos gerando inovações; o foco na solução e não no problema; a ge-

ração de soluções únicas e disruptivas; o ato de desenvolver a compreensão; a faculdade mental 

de conotar; o ato de saber justificar ou explicar o porquê; a intelecção calidoscópica; o conheci-

mento abrangente; a transversalidade no saber; a curiosidade insaciável; o hábito de estar bem in-

formado; o investimento constante no autodidatismo; a valorização do desenvolvimento pessoal 

constante pelo aprendizado em diversas áreas; o megaconhecimento organizado; o uso cosmoé-

tico do conhecimento; a simplificação da complexidade; a necessária quebra de regras na elucida-

ção de impasse; as múltiplas inteligências; a utilização da cosmovisão na análise dos fatos do dia 

a dia; o paradigma consciencial ampliando a visão da realidade e pararrealidade; as informações 

capazes de contribuir para o aumento da lucidez nas decisões evolutivas; a holopercuciência;  

a megarreflexão; a cosmovisão balizando a ousadia de implantar a ideia acertada; a gescon avan-

çada refletindo a mentalsomaticidade da conscin nexialista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

ampliando a cosmovisão da conscin; a sinalética energética e parapsíquica pessoal proporcio-

nando e validando as neoideias avançadas captadas; a flexibilidade parapsíquica da conscin nexia-

lista; o ato de ver com os paraolhos; a paravisão panorâmica; a observação multidimensional; as 

parapercepções mentaissomáticas; as parapercepções paracerebrais; a projeção lúcida haurindo 

sutilezas ideativas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo visão-ação; o sinergismo 

abertismo-flexibilidade; o sinergismo saber fazer–proatividade interassistencial; o sinergismo 

pensamento crítico–soluções criativas; o sinergismo capacidade inovadora–resolução de proble-

mas complexos; o sinergismo autopesquisa-autocognição-autevolução; o sinergismo dos atribu-

tos intelectivos aplicados evolutivamente; o sinergismo cultural interdisciplinar das múltiplas es-

pecialidades da Conscienciologia. 

Principiologia: a coerência de ideias conectando princípios fundamentais; o princípio 

da verdade relativa de ponta (verpon); o princípio da descrença (PD); o princípio da impossibili-

dade do esgotamento ideativo; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princí-

pio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando a atuação da conscin 

nexialista; o código do exemplarismo pessoal (CEP). 
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Teoriologia: a teoria da consciência miriaédrica; a teoria da possibilidade de inovação 

pela observação; a teoria da interpretação de fatos e parafatos; a teoria aliada à prática; a teo-

ria das múltiplas inteligências; a teoria da cognição infinita; a teoria do pensamento complexo;  

a teoria da cosmovisão consciencial; a teoria do paradigma consciencial; a teoria do nexialismo 

no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica da cosmanálise evolutiva; a técnica de aprender a fazer fazendo; 

a técnica da criatividade evolutiva; a técnica do detalhismo; a técnica do registro de neoideias;  

a técnica de associação de ideias; a técnica da omnipesquisa ágil e criativa. 

Voluntariologia: a cosmovisão no voluntariado da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); a disponibilidade do voluntário polivalente para o exercício de 

qualquer tarefa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o fomento às trocas intelectuais prolíferas nos Colégios Invisíveis. 

Efeitologia: o efeito halo da energosfera positiva da conscin nexialista; o efeito da auto-

confiança na capacidade pessoal de resolução de problemas; o efeito positivo da cognição em 

situações imprevistas ou desfavoráveis; o efeito benéfico da ampliação dos múltiplos conhe-

cimentos; o efeito da logicidade na cosmovisão pessoal; o efeito do nexo dos fatos ou parafatos 

na construção de neoideias; o efeito da ortopensenidade na busca de soluções sustentáveis. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovendo a solução inovadora ideal; as neossi-

napses do nexialismo criativo; as parassinapses necessárias para facilitar o download paracerebral 

de neoideias; as neossinapses geradas pela Cosmovisiologia. 

Ciclologia: o ciclo neoideativo da conscin nexialista; o ciclo contínuo da semperapren-

dência; o ciclo nexialista pergunta-resposta. 

Enumerologia: a visão nexialista; a análise nexialista; a interconexão nexialista; a hipó-

tese nexialista; a inferência nexialista; a síntese nexialista; o posicionamento evolutivo nexia-

lista. 

Binomiologia: a interação conscin nexialista–Tudologia; o binômio conhecimento-res-

ponsabilidade; o binômio observação-experiência; o binômio saber sobre–saber como; o binô-

mio inteligência evolutiva (IE)–autodiscernimento cosmoético; o binômio pensamento conver-

gente–capacidade de síntese; o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio especialismo- 

-generalismo. 

Interaciologia: a interação conhecimento abrangente–resultado acurado; a interação 

cérebro-paracérebro na elaboração de soluções pragmáticas; a interação fatos-parafatos; a inte-

ração da mentalidade prismática; a interação das neoideias; a interação razão-lógica. 

Crescendologia: o crescendo nexialismo convencional–nexialismo evolutivo; o crescen-

do da assertividade cosmoética pessoal; o crescendo conhecimento-paraconhecimento; o cres-

cendo cognição-paracognição-pancognição; o crescendo qualitativo dos atributos intelectivos;  

o crescendo cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo Eletronótica-Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio generalismo-nexialismo-especialismo; o trinômio observa-

ção crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio pesquisa–tirocínio–associação de 

ideias; o trinômio pertinência-agudeza-perspicácia; o trinômio detalhismo-exaustividade-circu-

laridade; o trinômio cognição-experimentação-cosmovisão; o trinômio racionalidade-lógica-co-

erência; o trinômio sincronismo-interacionismo-conexionismo. 

Polinomiologia: o polinômio observação-ponderação-especulação-explicação; o poli-

nômio memória–bagagem cultural–leque de opções; o polinômio problematização-dedução-ex-

perimentação-invenção; o polinômio sagacidade-criatividade-habilidade-eficiência. 

Antagonismologia: o antagonismo sabedoria / ignorância; o antagonismo especializa-

ção / interdisciplinaridade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erudito egoico poder ser ignorante evolutivo; o para-

doxo do intermissivista polivalente com rendimento proexológico pífio; o paradoxo de a cosmo-
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visão poder partir da autopesquisa intraconsciencial; o paradoxo da cosmovisão simplificadora; 

o paradoxo da simplificação da complexidade. 

Politicologia: a cognocracia; a raciocinocracia; a coerenciocracia; a lucidocracia;  

a pesquisocracia; a mentalsomatocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço omnicognitivo; a lei de ação e reação aplicada às 

ideações criativas; a lei da interconectividade; as leis da interassistencialidade; as leis da Cosmo-

ética. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia; a pesquisofilia; evoluciofilia; a intelectofilia; a co-

gnofilia; a tecnofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias atravancadoras do aprofundamento do conheci-

mento. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Leo-

nardo. 

Maniologia: a evitação da mania de realizar várias tarefas descuidadamente ao mesmo 

tempo; a superação da sofomania. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; a eliminação do mito de pensar sa-

ber tudo; o descarte do mito da perfeição. 

Holotecologia: a holoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a assis-

tencioteca; a cosmoteca; a tudoteca. 

Interdisciplinologia: a Tudologia; a Neoideologia; a Heuristicologia; a Autopesquisolo-

gia; a Interassistenciologia; a Discernimentologia; a Experimentologia; a Cerebrologia; a Parace-

rebrologia; a polimatia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin nexialista; a conscin polivalente; a conscin multifacetada; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin semperaprendente; a consciência miriaédrica; a consciência universalista; a autoridade 

cosmoética; o ser evoluciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o intelectual; o pesquisador; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o compassageiro evolutivo; o duplista; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o cientista, matemático, engenheiro, inventor, anatomista, pintor, escul-

tor, arquiteto, botânico, poeta e músico italiano Leonardo di Ser Piero da Vinci (1452–1519). 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a intelectual; a pesquisadora; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a compassageira evolutiva; a duplista; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação; a filósofa, astrônoma e matemática egípcia Hypatia de Alexandria (355–415). 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin nexialista convencional = aquela atuante na busca da resolução 

de problemas sob a ótica do paradigma mecanicista; conscin nexialista consciencióloga = aquela 

atuante na busca da resolução de problemas sob a ótica do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura do autodidatismo; a cultura da livre expressão mentalsomática; 

a cultura do intercâmbio de pesquisas; a cultura das anotações pessoais; a cultura multidisci-

plinar; a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

características passíveis de serem encontradas na conscin nexialista: 

01.  Abertismo. Disposição para questionar suposições convencionais e explorar novas 

abordagens para resolver problemas. 

02.  Analiticidade. Capacidade multidisciplinar na análise de cada questão de maneira 

abrangente, considerando todos os aspectos e interconexões, identificando o impacto causado em 

cada área e tomando decisões coerentes com o conjunto. 

03.  Argumentatividade. Capacidade argumentativa no reconhecimento e coordenação 

dos futuros colaboradores, especialistas capazes de contribuir para o sucesso do trabalho a ser 

desenvolvido. 

04.  Comunicabilidade. Coerência e eficácia nas mensagens, atraindo a atenção dos ou-

vintes, habilidade no esclarecimento de pessoas com alegações sólidas sob a própria perspectiva, 

sem manipulação. 

05.  Criatividade. Predisposição à combinação de conhecimentos de várias disciplinas 

permitindo abordar os problemas de maneira criativa e inovadora, muitas vezes encontrando solu-

ções inesperadas para especialistas em única área. 

06.  Curiosidade. Interesse pelo estudo, exploração e aquisição de conhecimento em re-

lação a assuntos diversos. 

07.  Multidisciplinaridade. Desenvolvimento de conexões envolvendo temas distintos 

relacionando assuntos improváveis e encontrando soluções de problemas por meio da combinação 

de diferentes abordagens. 

08.  Proatividade. Análise e planejamento na tomada de medidas com antecedência, 

sem esperar a emergência da necessidade para agir. 

09.  Semperaprendência. Aprendizado contínuo e expansão dos conhecimentos em di-

ferentes áreas, sem medo de enfrentar novos desafios intelectuais. 

10.  Sinteticidade. Habilidade na condensação de informações complexas de diversas 

fontes comunicando-as de modo compreensível para variados públicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin nexialista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Assim  cognitiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  polivalente:  Perfilologia;  Neutro. 

09.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

13.  Ideia  nuculânea:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIN  NEXIALISTA  LÚCIDA  BUSCA,  PRIORITARIA-
MENTE,  APLICAR  AS  HABILIDADES  PESSOAIS  NAS  TA-
REFAS  INTERASSISTENCIAIS  EM  PROL  DA  AMPLIAÇÃO  

DA  COSMOVISÃO  DA  VIDA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin nexialista? Em caso afir-

mativo, quais proveitos evolutivos vem obtendo de tal condição? 
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